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ANEXO I 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO1 OU ALTERAÇÃO2 DE COMPONENTE CURRICULAR - 

GRADUAÇÃO 
(Resolução CAE/UFBA 3/2019) 

 

Código e nome do componente 

curricular: 

IPSC18 - PROJETO 

INTEGRADO DE TRABALHO VI 

Instância de alocação: 

Instituto de Psicologia  

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 

Estágio 

Submodalidade: 

Básico 
Sistema de avaliação: 

Projeto e Relatórios (Parcial e 

Final) 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma3 Módulo de estudantes 

T  

 

T/P4 P  
 

PP5 

 

Ext6 E Total T T/P P PP Ext E Total T T/P 

 

P PP Ext E 

    15 45       04 17       

Ementa:  

 
FOCO VI: Diagnóstico, planejamento e intervenção em campos clássicos. O estágio básico foi 
operacionalizado na matriz curricular como um conjunto de oficinas que buscam integrar, na prática, os 
conteúdos trabalhados em cada semestre. Os Projetos Integrados de Trabalhos (PITs) correspondem, 
assim, ao estágio básico curricular, para cada um dos focos organizadores da matriz curricular do núcleo 
comum. PITs funcionam como oficinas que ocorrem em todos os semestres do núcleo comum. Tais oficinas 
serão desenvolvidas dentro da lógica de um currículo por projetos. Ou seja, cada conjunto de discentes 
deverá desenvolver um projeto de trabalho orientado por um docente, envolvendo prática, que articule 
os conhecimentos que estão sendo ministrados em cada semestre. O tema que articula os conteúdos 
curriculares de cada semestre foi definido como o foco que orientará os trabalhos das oficinas. 

 
 

Natureza: Obrigatória (OB) 

 
 

 
 

 

 
1 Quando a alteração da ementa for significativa ou quando houver mudança na carga horária total do componente curricular existente, 

será criado um novo componente curricular (com novo código atribuído pela SUPAC). 
2 Quando a alteração de ementa não for significativa, será preservado o código do componente curricular com criação de nova versão. 

Ocorrerá da mesma forma quando da redistribuição de carga horária, mudança de modalidade/submodalidade, de módulo de estudantes 

ou de pré-requisito. 
3 Indicar a carga horária atribuída ao docente ou ao conjunto de docentes em cada turma.  
4 O componente da submodalidade teórico-prática (sem subdivisão do módulo de estudantes para as atividades práticas) terá sua carga 

horária total dividida, para efeito de cadastro, nos campos “T” e “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação 

técnica. 
5 A carga horária de Prática Pedagógica (PP) será registrada no campo “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação 

técnica. 
6A carga horária de Extensão (Ext) será registrada no campo “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação técnica. 
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 
 

PROGRAMA DO  

COMPONENTE CURRICULAR 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS 
    

CÓDIGO  NOME   DEPARTAMENTO OU EQUIVALENTE 

IPSC18  PROJETO INTEGRADO DE TRABALHO VI 
 

Coordenação Acadêmica do IPS 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P
7
 P PP

8
 Ext

9
 E TOTAL  

Estágio Básico 

 
Sem pré-requisito     15 45 68 

  

 

CARGA HORÁRIA (docente/turma)  MÓDULO  SEMESTRE DE  

INÍCIO DA VIGÊNCIA T T/P P PP Ext E TOTAL  T T/P P PP Ext E  

      04       17  2023.1 
 

EMENTA 
 

FOCO VI: Diagnóstico, planejamento e intervenção em campos clássicos. O estágio básico foi operacionalizado na 
matriz curricular como um conjunto de oficinas que buscam integrar, na prática, os conteúdos trabalhados em cada 
semestre. Os Projetos Integrados de Trabalhos (PITs) correspondem, assim, ao estágio básico curricular, para cada 
um dos focos organizadores da matriz curricular do núcleo comum. PITs funcionam como oficinas que ocorrem em 
todos os semestres do núcleo comum. Tais oficinas serão desenvolvidas dentro da lógica de um currículo por projetos. 
Ou seja, cada conjunto de discentes deverá desenvolver um projeto de trabalho orientado por um docente, 
envolvendo prática, que articule os conhecimentos que estão sendo ministrados em cada semestre. O tema que 
articula os conteúdos curriculares de cada semestre foi definido como o foco que orientará os trabalhos das oficinas. 
 
 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

. Desenvolver e executar experiências de formação profissional em saúde a partir de projetos de intervenção 
ou práticas considerando a perspectiva ensino-serviço-comunidade em serviços para a comunidade externa 
(práticas de extensão universitária). Assim como, Identificar e compreender de modo crítico os conceitos de 
saúde, prevenção, promoção, reabilitação, riscos e danos (estratégias e práticas aplicadas à saúde humana), 
considerar situações de vulneração e vulnerabilidades, marcadores sociais (gênero, raça/cor, classe) e 
práticas (comportamentos) considerados de alto risco destacando aspectos Bio Psico e Sociais.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
. Compreender princípios e características de estratégias de Prevenção, Promoção e Reabilitação no campo 
da saúde 
. Estabelecer diálogo entre as práticas de prevenção de agravos e promoção de saúde 
, Conhecer e compreender estratégias de Redução de Riscos, Redução de Danos, Redução de Riscos e Danos 
(RRD) para aspectos da saúde humana  
. Realizar breve revisão bibliográfica (epistemológica e histórica) sobre:  

 
7 O componente da submodalidade teórico-prática (sem subdivisão do módulo de estudantes para as atividades práticas) terá sua carga horária total 

dividida, para efeito de cadastro, nos campos “T” e “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação técnica. 
8 A carga horária de Prática Pedagógica (PP) será registrada no campo “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação técnica. 
9A carga horária de Extensão (Ext) será registrada no campo “P” do sistema acadêmico em uso na UFBA, por uma limitação técnica. 
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- saúde 
- Prevenção, promoção e re-habilitação em práticas de saúde 
- Risco, Redução de Danos e Redução de Riscos e Danos 

 
. Possibilitar a construção e execução de uma experiência de prática em saúde que envolvem situações 
ambientais (Determinantes Sociais e Saúde) e subjetivas  que representem risco para saúde humana 
humana 

● Conhecer e exercitar as políticas públicas mais importantes para a efetivação da RAPS, bem como 
todas aquelas que se façam necessárias em cada caso a partir da intersetorialidade; 

● Saber construir e acompanhar, com o usuário, com a família e com a equipe multidisciplinar, 
projetos terapêuticos singulares. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Dimensão conceitual (saber) 
 

- Saúde;  
- Saúde Mental;  
- Determinantes Sociais em Saúde;  
- Marcadores sociais ;  
- Riscos e Vulnerabilidade;  
- Redução de Danos 
- Redução de Riscos;  
- Redução de Riscos e Danos; 

 - Prevenção de agravos  
- Promoção de Saúde 

 
 

Dimensão procedimental (saber fazer)  

– Diagnóstico de situação em saúde,  

- planejamento e execução de Projeto de Prevenção, Promoção, Reabilitação e Redução de Riscos e Danos 
considerando o grupo ou população alvo da intervenção 

- Revisão bibliográfica convergente com o tema específico do projeto de intervenção ou prática desenvolvida 

 
 

Dimensão atitudinal (saber ser) 
 

– Postura empática (sem julgamento moral) com pessoas que apresentam práticas que representam alto risco ou até mesmo danos já 
existentes a sua saúde biológica ou psíquica 

- Compreensão culturalmente sensível sobre as vulnerabilidades sociais que podem ser considerados determinantes sociais em saúde 
na condição possível de causas etiológicas de determinados processos de saúde-doença 

- Capacidade cognitiva e clínica de compreender que estratégias de RRD nem sempre são antagônicas com planos terapêuticos que 
estimam a abstinência como uma meta a ser alcançada. 

 
 

 

BIBLIOGRAFIA 
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GIULIO, Gabriela Marques Di et al . Percepção de risco: um campo de interesse para a interface ambiente, saúde e 
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<https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/13431/12328>. Acesso em: 11 ago. 2020  
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MACHADO, M. N. da M. Intervenção psicossociológica, método clínico, de pesquisa e de construção teórica. In: Pesquisas e 
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https://doi.org/10.1590/S0104-12902015136010
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/13431/12328
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-73312004000100002
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Cuidado em Saúde. Psicol. pesq.,  Juiz de Fora ,  v. 6, n. 1, jul.  2012 
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